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DECRETO U.G 3197 DE 28 DE JUNHO DE 1968 
Dá o nome de ''"Avenida Dr. Júlio Soares de Arru- 

| da" a uma via pública da cidade 
| O Prefeito Muinripai de Ccnipinas.-vsando das atribuições 
'de seu cargo e de acordo com o item XX, do artigo -25 da Lei 
n." S842 de 19 de setembro de 19G7 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios) , 

DECRETA: 
Artigo 1.° — Fica denominada "Avenida Dr. JÚLIO SOA- 

RES DE ARRUDA" a via pública formada pela Avenida 4—A 
e 4—B do loteamento o'o Parque São Quirino, que tem inícib 
na Avenida Esthcr M. Camargo e término na Avenida 5—B do 
mesmo loteamento. • - 

Artigo 2.° — Este decreto entrara em'vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 28 de junho de 1SS8. 
RUY HELLMEISTER NOVAES 

' — PREFEITO DE CAMPINAS — 
DR. JOSÉ LEITE CARVALHAES 

; — SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS — ' 
! Publicado no Departamento do Expediente da Prefeitura 
^Municipal, na data supra. 
! DEOCLÉSIO LLO CHIACCHIO - 

— DIRETOR DO D. E. 
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.ÁYBIIM m* JÚLIO SOAEES LE ARRU33Â 'n^-' ^1 

O, "Dto Júlio Soarea d', /«rruda nasceu er" 0. 
I_ <•>£*; l Rr"p V .f»4 r. f» «. nvn A? , -.4.^ 1 AííA *PA*" -, .jJ-iliBa & í:u-»,jU.í«iO—JLwt»w9 utst t»xSaw.w fcW v^, • » i»t»»»juüau ç J-O-í. J « * 

faseadeiro e polítict > » mí '.ro0 Im 08-agosto~1903? càsoi * 

aja. C-s-aro"*?tjpp pnf; " * 5 *í Boroilia U® Â'bT*8ti So&3?©s$ í'i- 

Um Jo âr« Antonio Gi • >. 3o âe A'breu Soares-e cie sua nsxllier e 

a o di? a*! ci-k .Éiees c xxxbixb cte a..Lx\cexax€Ã DaH,-xjaa® 

O ái% Julio t flllicj de- Júlio Frank de Ar- 

ruda e de d® Maria Peliciasii®; «.a Olirelxa, Soaresô 

O dia Julio Soares de Arruda © .u-r es " âi; 

!'.• lia da Abreu Soares .tirera® sete filhos? Br® CM. -o S . í 

rradaç mlclieoi "vitox® nascido em 1905 e falecido e® 19121 

■Bra Julio Sacres de A» Pilho^ advogado| Rui? ialeoiâo aos 

^com um ano e meio de ic.—,,, â® Maria do Carmo Soares de Arru- 

da, casada com. o ãra H-elson loronlia Gustavo Filho| d® Haria . 

Tôaires Soares de Arruda casada.com o dr® Fraucisco Fabiaao 

de Sales» médico? e d, Maria Homília Soares, âe Arruda* 

(Elementos extraídos de fie. 224 e 225 do "Anuá- 

rio Genealogico Brasileiro" na parte referente ao 

Barao de- Paranaoattema) 

e 
- - ^ 
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Um minuto de recolhi- 
mento espiritual em home- 
nagem póstuma aquele que, 
em vida, silenciosamente e 
com carinho deu grande 
parte de sua vida em bene- 
ficio a esta sua cidade na- 
tal, 

A""» unf p e nove dias do 
a _dt- rio d5-,ano de 

_ c \ ifisfie de-no- 
ifnta r c ^ > anos, comole- 
t' ■> vT. r Ma 
terrena, õ conviv "00=. 
SB"ag",sgtT?"lgMa- ja rns,,. 

'Smígos e bondosos paren- 
tes, enlutando aquele dia 
por um destino fúnebre, os 
corações berda 110 , o — 
Dr. Júlio Soe -\rruda. 

^•'PirrõceFãTn-' i t dlãlõi- 
volvente em trovas, aquele 
nobre campineiro que sou- 
be honrar a jfidalguia de 
carater herdado de seus 
saudosos progenitores, co- 
mo também soube enobre- 
cer as nobres tradições des- 
ta sua cidade — Campinas, 
com a sua própria vida, 
ci a n d o - a, desint e r e s s a d a - 

. mente, em relevantes tra- 
balhos prestados na sua 
profissão, na política e em 
varias instituições e ' socie- 
dades de natureza tanto be- 
neficentes como literárias 
nesta cidade que tanto 
amava, como ainda em ou- 
tras por onde tarabem tra- 
balhou, sempre, entretan- 
to, sob a mais estrita sim- 
plicidade e silenciosa atitu- 
de de completo desprendi- 
mento. 

A simplicidade, a desam- 
bicão constituíam o seu 
feito natural, e a modéstia 
o apanágio das atitudes de 
sua vida! 

O Dr, Júlio Soares de Ar- 
ruda, então coanominado 
por seus conterrâneos liga- 
dos por respeitosa afeição 
de amizade — Dr. Julinho, 
chegava do alérn mar a es- 
ta sua cidade natal em 
fins do ano de 1800 ou. com 
melhor precisão, no inicio 
do ano de 1901, após o ter- 
mino do então "XIXI Con- 
gresso Internacional de 
Medicina de 19C0" realiza- 
do em a Capital da França 

^r- Paris — Congresso esse 
de Oítnlmologia do reno- 

. macio mestre e professor cia 
 Façuldade de Medicina 

"Sorbone", Dr. Panas e 

que téve por bem merecer 
a honrosa presença .do seu 
ilustre patrono e professor 
Dr. E. B. Meyrowitz. con- 
forme se verifica em luxuo- 
so Diploma e respectivo 
pergaminho fotográfico, on- 
de se vê os Congressistas- 
Médicos e Professores da- 
quela tradicional Faculda- 
de, documentos esses era 
poder da família do home- 
nageado. 
REGRESSO AO 
BRASIL 

Regressava, assim, na- 
quele ano o jovem oftalmo- 
loeista e otorrinolaringoio- 
gista do Velho Continente, 
onde permanecera, em es- 
tudos, por mais de tres 
anos, trazendo consigo, por 
bagaeeni pessoal, diplomas 
e 'certificados, autentica- 
dos, emitidos'por Faculda- 
des de Medicina e por Cur- 
sos Especiauzados, priva- 
tivos, de jroiessores então 
de renome internacional na 
especialidade de oítalrno- 
logia e otorrinolaringolo- 
jia, a saber: da Faculdade 
de Medicina de Paris. Fran- 
ça ; da Faculdade de Medi- 
cina de Berlim, .Alemanha, 
aqui freqüentou diversos 
cursos de professores-cate- 
dra ticos dessas especiali- 
dades. por mais de ano c 
meio; da Faculdade de Me- 
dicina de Viena, Áustria, 
aqui, também completou o 
curso do' Mestre Dr. Fux, 
sobre este Mestre, contava o 
Dr. Julinho, ser um ver- 
dadeiro artista na sua es- 
pecialidade, pois, com uma 
impecável maestria, execu- 
tava operações de olhos 
com qualquer uma de suas 
mãos. era um exímio bima- 
no; da Real Universidade 
de Londres "Faculdade de 
Medicina'' {Inglaterra), re- 
cebeu certificado de haver 
completado curso da espe- 
cialidade de oftaimologia 
de professores de alto reno- 
me internacional: da Fa- 
culdade de Medicina ria 
Suíça .onde em a suâ capi- 
tal freqüentou e completou 
cursos da especialidade de 
olhos por mais de ano con- 
tinuo. 
INGRESSO NA 
SANTA CASA 

Nessas condições, pos- 
suidor desse rico cabedal 

de conhecimento profissio- 
nal, era, em principio do 
ano de 1901, o Dr. Júlio 
Soares de Arruda recebido 
por esta dadivosa cidade 
irmanada por delicada afei- 
ção de amizade de seus con- 
terrâneos, e, principalmen- 
te, acolhido por seu tio- 
avô o beníeitor campineiro . 
Dr. Bento Quirino dos San- 
tos, que coadjuvado, neste 
acolhimento carinhoso tam- 
bém por seus tios paternos 
e padrinhos de batismo os 
ilustres campineiros Ba- 
rões de Atibaia, os quais, 
para realização desse aco- 
lhimento familiar, coloca- 
ram a disposição o seu so- 
lar, mansão então, situada 
em' a rua Francisco Glicé- 
rio esquina com a rua Bar- 
reto Leme (sobrado esse já. 
demolido cujo local atual- 
mente se acha um terreno 
aberto), sempre, natural- 
mente, com a presença de 
seus saudosos progenitores 
os sempre lembrados Júlio 
Frank de Arruda e sua - 
Exma. Sra, Esposa, reu- 
nião essa que culminou 
com a apresentação,, ao en- 
tão jovem médico do eonvi- 
te-intirnativo para que se 
ingressasse, iite.ontinenti, ao 
Corpo Médico da Santa Ca- 
sa de Misericórdia de Cam- 
pinas, a fim de prestar seus 
serviços profissionais, espe- 
cializados, pois, com esse 
enorme recurso de conheci- 
mento médico, não tiveram 

. duvidas, aqueles Senhores 
que também pertenciam, à 
Mesa Administrativa dessa 
benemérita. "Casa Santa" 
em faze-lo incorporado aos 
já doutor e ilustres médicos 
desse nosocomio onde sem- 
pre se encontraram e en- 
contrarão as suas portas 
abertas para atender à mi- 
sericórdia, a caridade, ao 
alivio as clôres humanas, 
oferecendo, de coração 
aberto, o íenitívo tão ne- 
cessário a humanidade so- 
fredora . 

Assim sendo, foi no inicio 
daquele longícuo ano de 1901, 
que o dr. Júlio Soares de Ar- 
ruda iniciou a prestação de 
seus serviços profissionais à 
probresa e também a todos 
que o procurassem, sempre, 
entretanto, era suas especiali- 
dades, isto é, no tratamento 
da- olhos e no de garganta. 

(Extraído da reportagem "Dr. Júlio Soares de Almeida - 

Pioneiro na Clínica de Olhos em Campinas? 1901"do jor 

nal "Correio Ponulp•>•»" a ao 
de 02-Iaar90-1975) Segue fl3. , 
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nariz e ouvidos cm um pe- 
queno "gabinete" anexo a unia 
enferma ria nessa tão querida 
"Casa Santa" pelos seus con- 
terrâneos . 

Decorrido algum tempo, sob 
orientação da mesa adminis- 
trativa, íoi resolvido para me- 
lhor atendimento ao publico 
a formação de um "Trio de 
Serviço Especializado", orga- 
nização interna, correspon- 
dente, naturalmente, à espe- 
cialidade de cada um tios seus 
patronos." 

Foi, então, assim constituí- 
do: para- a CLINICA GERAL, 
o médico tír. Ângelo Simões; 
para a CLINICA OPERATO- 
RTA, o médico dr. Guilherme 
BoUiger; para a CLINICA DE 
OLHOS, o médico dr. Júlio 
Soares de Arruda, devendo 
este, entretanto, exercer em 
a sua clínica cie olhos as duas 
especialidades, isto é, a oítal- 
mologia e a otorinoiaringolo- 
gia. Assim o dr. Júlio Soa- 
res de Arruda trabalhou, pro- 
fissionalmente, em as duas 
especialidades na Santa Casa 
de Misericórdia desde o . ano 
de 1901. 

CONSX.XTÜR10 MEDICO 
Além de trabalhar tia Santa 

Casa de Misericórdia desta 
sua cidade natal, abriu, na- 
quele mesmo ano, simultanea- 
mente, também o seu consul- 
tório médico, o qual, no iní-, 
cio, em a residência de seus 
pais, á rua Barreto Leme, e 
mais tarde passou para a rua 
Dr. Quirino número 59, nú- 
mero esse mudado para 89, e, 
em seguida, para o número 
5432, número este que até 
hoje se mantém, sendo este 
imóvel, assobradado, então de 
sua residência na parte supe- 
rior e na parte térrea o seu 
consultório profissional, sem- 
pre, entretanto, no exercício 
médico das suas duas espe- 
cialidades. isto é. no exerci- 
do da Gítalvnoiogia e da Otor- 
rinolaringoiogia. 

. PIONEIRO 
Foi, portanto, o primeiro 

médico a trabalhar, nesta ci- 
dade de Campinas, única e 
exclusivamente nessas espe- 
cialidades tanto na sua clíni- 
ca em a Santa Casa de Mise- 
ricórdia como em o seu con- 
sultório médico, particular. 

Foi, nessas condições, o Dr. 
JÚLIO SOARES DE ARRUDA 
o pioneiro da ofialmologia e 
d?, otorrinolaritsgologia nesta 
sua cidade natal. 

Na Santa Casa, como aci- 
ma ficou dito, trabalhou na 
sua Clinica de Olhos, digo 
sua, porque foi essa Clinica 
por éle fundada, formada, 
organizada <; administrada, 
onde então exerceu, profis- 
sionalmente, as suas duas 
especialidades durante mais 
de trinta (30) anos. E, as- 
sim, também, em seu con- 
sultório médico, particular, 
onde também exerceu em a 
especialidade de oftaimolo- 
gia e a de otorrinolaringolo- 
gia para mais cie quarenta e 
cinco (45) anos. 

Na Santa Casa de Miseri- 
córdia de Campinas, onde 
abenegadamenle e com o 

mais sincero amor á esta 
sua cid- le "Ml prestou 
carinh exercido 
da sua i vr o sendo aí 
tambér* - r t .nho médi- 

• co particular «o Beveren- 
do D. D. José Joaquim Viei- 
ra. então conhecido pelos 
Campineiros por Dom Viei- 

.rinha, pais tinha esse Bev, 
Sacerdote por sua residên- 
cia uma-das casas existen- 
tes no vasto terreno desta 
benemérita Casa Santa, a 
qual ficava situada na ala 
confinante á rua Barreto 
Leme havendo ali um por- 
tão que lhe dava saida in- 
dependente. 

RELEVANTES 

SERVIÇOS ' 

Foi nessas condições e 
sob a mais rígida simplici- 
dade e sincera . modéstia, 
que o dr. Júlio Soares de 
Arruda prestou incalculá- 
veis e relevantes serviços á 
sua mui querida cidade na- 
tal e aos seus sempre lem- 
brados conterrâneos. 

Ainda, em fins do ano de 
1906, voltou á Europa, á ca- 
pital francesa —- Paris —, 
aíim-de completar-e atuali- 
zar seus conhecimentos mé- 
dico e, . principalmente, em 
relação ás suas Duas espe- 
cialidades, procurando, as- 
sim atender os seus clientes 
e amigos da melhor e mais 
atualizada técnica médica. 
Lembramos, aqui uma par- 
ticular c mui interessante 
passagem ocorrido com o 
dr. Jtilinho. que estando em 
Paris, nesta sua segunda 
vez, pretendendo assistir o 
Curso de Olhos, completo, 
de Eminente Professor, ca- 
tedrático da Faculdade ^ de 
Medicina de Paris, foi obri- 
gado a se inscrever e regis- 
trar como aluno dessa Fa- 
culdade. para poder ter o 
devido acesso as suas res- 
pectivas aulas, e, assim, po- 
der'no final de ano e meio. 
receber o Certificado, auten- 
ticado e devidamente assina- 
do pelo referido Mestre, no 
troai vê-se na parte superior 
.■.v-. diploma o seguinte: 
"Excellent Classificaíion". 

DOAÇÃO • 

O " dr. Júlio Soares de Ar- 
ruda sempre foi um . profis- 
sional atualizado, pois, co- 
rno se constata em atvd escri- 
tório da sua residência, assi- 
naturas de Revistas Médicas 
Tratados de mestres franceses 
í4 i/igiBhics cie t-tíiçõcs do suo 
de 1958. 59' e etc., ano de 
seu íalecimento, mais ou 

For sua morte, deixou em 
'Doação, cm suas últimas 
vontades, toda a sua rica 
biblioteca médica à- Faculda- 
de de Medicina de Campinas, 
a qual houve por bem a Fa- 
mília entregar ao seu legíti- 
mo representante o Dr. An- 

tônio Augusto de Alrgéi-çm, ^ t < 
M.D. Diretor da messmtomv ' ' 
meio de um grande camliürão, 

I 
O POLÍTICO 1(55. 

Ia 

Na política, nesta sifefbida- ■ i 
cie natal, sejamos mapúdeo- 
snedidos a mais; obeoSantes c . 
aos princípios cie sua fontap" , 
ção, pois, conforme a su»-^^ 
própria Vida, demonstrou 
sempre abominar e desde- 
nhar a maligna voracidade 
comercial da publicidade e da 
falsa glorificaçâo, obrigando- 
nos, assim que os seus , pró- 
prios feitos e a sua própria 
vida política digam insofis- 
mavelmente. Notamos apenas- 
mente o tempo da sua vida 
dedicada à sua cidade natal, 
pois, como suplente a verea- 
dor. eleito por sufrágio popu- 
lar, ingressou à Gamara Mu- 
nicipal de Campinas .?m 1911 
assumindo a cadeira do en- 
tão Dr. Ezequiol de Souza 
Lima, que por íalecimento 
deixava vaga. Assim, desde 
o ano de 1911 trabalhou o dr. 
Julino. na política, para a 
sua cidade. E, em 1937, en- 
contrando-se na Gamara, foi, 
ainda, "indicado para Conse- 
lheiro Municipal desta cida- 
de de Campinas, por ocasião 
do golpe do então ditador 
Dr. Getúlio Vargas. 

Na Sociedade, também se- 
remos fiel a sua vontade, 
anotamos apenas ter sido' o 
Dr. Júlio Soares de Arruda 
altamente considerado e res- 
peitado. O seu porte de mé- 
dico era. dominado pela sua 
natureza simples e mui. pró- 
pria no contácto com os seus 

'Colegas, de profissão, como 
"também no seio cia Socieda- 
' cie, onde apresentasse era es- 
" íremarnente marcante, pois 
sua dedicação extrema, sus 
presença marcante de .verda- 
deiro "gentilhonime", sua ati- 
tude atuante nos eontáetos 
com todos que a ele chegas- 
se, seu relacionamento com 
os que com éle trabalhava 
tornaram sua pessoa (figura) 
saudosissima. em toda par- 
te 'se presente, fizesse. ,,Do- 
minava-o o seu boníssimo 
coração, pois. para ajudar 
discretamente e indistinta- 
mente aos necessitados, se 
fazia sócio contribuinte de 
quasi todas as Instituições e 
Sociedades beneficentes "e-em-'. 
as campanhas para fins ca- í 
ritativas. 

Sua fé de oficio acha-se 
registrado em seus relevan- 
tes serviços prestados a Cam- 
pinas. ■- 

A sua excessiva simplici- 
dade:. e modéstia em vez de 
apagá-lo iluminavam-o," res- 
plandescendo a sua ilustre 
personalidade. 

Ka Medicina, progetou-se 
como figura de prol. 

Enfim, na vicia, foi o Dr. 
Júlio Soares de Arruda, no 
dizer cios poetas, íoi um ele- 
mento humano que, não pas- ; 
sou por esta vida em brancas 
nuvens, mas, sim, deixou gra- 
vado no granítico desta Vida. 
a sua própria Vida. . • 
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